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FREE 
Martins de Carvalho 





Joaquim Martins de Carva- 
lho, o Valente democrata, êsse 
grandioso exemplo de morali- 
dade cívica, foi descançar em- 
fim na paz do túmulo. Não o 
surprehendeu a morte em meio 
do caminho da vida: Martins de 
Carvalho era, ha bastantes an- 
nos já, o decano venerando do 
jornalismo português. No seu 
querido Comimbricense, onde fi- 
ca uma grande parte da sua al- 
ma nobre e generosa, cincoenta 
longos annos luctou elle glorio- 
samente pela Pátria que tanto 
amava, por esta Coimbra que 
sempre estremeceu, em prol dos 
desprotegidos de fortuna de que 
foi um disvelado protector. 

E era de vêr como, alquebra- 
das já pela edade as forças phy- 
sicas, elle, que tantos sacrifícios 
havia feito em defêsa da liber- 
dade e prestado á Pátria uma 
longa lista de relevantes servi- 
cos, soltava aínda, entrecorta- 
das pelas dôres duma doença 
pertinaz e cruel que quási até 
aos últimos momentos respeitou 
o seu poderoso cérebro, impre- 
cações violentas e brandia o lá- 
tego contra os fautores da de- 
cadéncia e da ruína do seu país, 
tentando accordar e accender 
no peito dos seus compatriotas 
energias e brios, talvez comple- 
tamente apagados. 

Que exemplo de valor e de 
dedicação cívica Martins de 
Carvalho nos legou! 

Sabendo, como ninguem tal- 
vez, a história das nossas luctas 
liberaes e portanto que genero- 
so sangue foi derramado por 
uma geração de heroes, a que 
elle ainda pertenceu, na con- 
quista e defêsa das liberdades 
públicas, Martins de Carvalho, 
* como ninguem com certêza, 
sentiu essas luctas, tendo pelo 
edifício à custa dellas levantado 
um amôr tam fundo, tam inten- 
so, tam enérgico que, já quási 
no termo da vida que elle pró- 
prio antevia próximo, e quan- 

do uma fortuna modesta, adqui- 
rida por um trabalho indefesso 
e sempre honrado, lhe permit- 
tia descançar, ferido noseuamór 
por um regimen que ta destruin- 
do totalmente êsse edificio e não 
querendo sofrer o desengano 
“cruel de tudo vêr perdido, se fi- 
"lion no partido republicano, úni- 
£o em que via a salvação do 
país e a que foi dar, como seu 
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nome immaculado, um enorme 
prestígio, quási uma consagra- 
ção. 

E é em nome dêsse partido 
que a Resistência se curva re- 
speitosa perante o túmulo de 
Maruns de Carvalho, o honra- 
do cidadão que tanto se eno- 
breceu nas lides do jornalismo 
como nas luctas da liberdade. 

Nelle perdeu o partido repu- 
blicano um dos seus mais va- 
liosos membros pelo talento, 
pelo caracter, pelas suas virtu- 
des cívicas. Mas não se perdeu 
tudo: a vida de Martins de Car- 
valho, a sua filiação no partido 
republicano quási no termo des- 
sa vida sam uma lição e um 
exemplo que ficam. 

Martins de Carvalho poderia 
dizer com o poeta: Non ommis 
moriar; multaque pars mei vita- 
bit Libitinam. 

U túmulo onde se encerram 
os restos venerandos de Mar- 
tins de Carvalho será, para to- 
dos os portuguêses dignos dêste 
nome, um fanal. 


Notas biográphicas 


Transcriptas do nosso collega o Século, 
damos as seguintes notas biográphicas de 
Joaquim Martins de Carvalho, nas quaes 
SÊ Su todos fecunda lição d'exem- 
pios. 


Aos 19 de novembro de 1822 
nascia Joaquim Martins de Carva- 
lho na rua do Coruche, em Coím- 
bra. Teve, portanto, a saudá-lo 
no berço, os eccos festivos do 
triumpho liberal — triumpho ephe- 
mero que, mêses depois, a contra- 
revolução, à frente da qual se en- 
contrava D. Miguel, havia de fa- 
cilmente esmagar. 

lim Coimbra não foi, em geral, 
como no resto do país, mal rece- 
bida esta mudança de cousas; mas 
era inequivoco que o germen das 
doutrinas liberaes existia em gran. 
de número de espíritos, e, de tal 
modo fructificando, que se não ate- 
morisavam já alguns dos corypheus 
das modernas doutrinas de darem 
disso pública manifestação. 

Estâm nêste caso. alguns estu- 
dantes da Universidade que, con- 
correndo às festas que sê realiza- 
vam em honra da queda da con- 
stituição de 1822, de tal modo se 
houveram que se entregou a uma 
alçada o apuramento das responsa- 
bilidades no escándalo que provo- 
caram. 

Martins de Carvalho nasceu, 
pois, numa épocha de extraordi- 
nária agitação e parece que, desde 
novo, se mostrou inclinado às ge- 
nerosas doutrinas, que proclama- 
vam como base da organização 
política a soberania popular. £ 

Vem successivamente a révolu- 
ção liberal de Aveiro, de 16 de 
maio de 1824, logo repercutida em 
Coimbra e Porto, mas tam desgra- 
cadamente mallograda. 

Se em muitas almas havia o fer- 
mento revolucionário, o poder de- 
fendia-se tambem bem feroz e im- 
placavelmente. 

De parte a parte o odio crescia, 
amontoava-se. 

Os acontecimentos precipita- 
vam-se; os liberaes firmavam-se 
nos Açores; no continente a causa 
ganhava prosélytos e mártyres. 

Finalmente, à victória causa 
de D. Pedro parecia ter fechado o 
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cyclo das perturbações e da tyran- 
nia, 
Não succedeu assim — sabe-se. 
Parece que o destino se comprou- 
ve em envolver a infância de Mar- 
tns de Carvalho numa atmos- 
phera de revindictas, que mais 


tarde haviam de cicontrar tam. 


alto ecco no seu coração de portu- 
guês. 

Seus paes ia encaminhá-lo 
para os estudos ecclesiásticos, de 

ue tam longe andava, como para 
cante se viu, a sua áncia de li- 
berdade. 

Por essa cpocha — 1833-34 — 
frequentava elle uma das aulas de 
latim que os jesuitas tinham em 
Coimbra. 

Como se vê, acabava o cerco do 
Porto, mas continuavam os ca- 
nhões a fazer ouvir a sua voz te- 
merosa pela conquista das liberda- 
des recalcadas; andavam no ar os 
fermentos da revolta que havia de 
deitar por terra o absolutismo, im- 
plantando — suppunha -se — uma 
nova era de prosperidade e desa: 
fogo moral. 

ão poude, porém, Martins de 
Carvalho continuar os seus estu- 
dos por ter ficado orphão, 

Então, vendo-se sem arrimo, só 
a luctar para ganhar o aspero e 
rude pão da vida. voltou os seus 
olhos para uma carreira mais prá- 
tica e que lhe désse proventos im- 
mediatos. 

Dedicou-se então ao commércio, 
primeiro e depois a um officio, en- 
trando para uma oflicina de latoei- 
ro, onde aprendeu êste mister. 

Daqui lhe veio alcunharem-no de 
Doutor Latas, apodo que, em vez 
de ser uma injúria, cra, pelo con- 
trário, para o honradissimo velho 
uma honra de que muitas vezes se 
vangloriou nas columnas do Co- 
nimbricense. 

Assim andou Martins de Carva- 
lho mourejando e tratandô de ga- 
nhar para comer, até que o seu 
espirito se foi fortificando para a 
lucta das ideias, radicando-se-lhe 
nitida a comprehensão do seu de- 
ver de cidadão e que o 
impellia para o liberalismo, 


O revolncionário 


Em 1836 dá-se a revolução de 
setembro; começa, por assim dizer, 
o mais agitado periodo do governo 
de D. Maria u. A substituição da 
carta de D. Pedro por outra mais 
liberal e de mais rasgada demo- 
cracia divide a politica constitucio- 
nal em dois grandes grupos — 
cartista, ou conservador; patuleia, 
ou progressista. 

s ánimos, ainda accesos, exal- 
taram-se mais, e natural é que 
Martins de Carvalho não fugisse 
à corrente. 

e Em 1842 Costa Cabral derruba 
a carta de 1836, o que indignou os 
setembristas. 

Inaugura-se então uma épocha 
de corrupção política e de desor- 
dem administrativa como até então 
se não vira aínda. Para se conser- 
var no poder, Costa Cabral não 
recúa diante de nenhum meio. 

O ódio é vivo de parte a parte, 
Accumulam-se os materiaes para 
uma grande conflagração. 

Estám vivos ainda muitos dos 

ue combateram nas trincheiras 
do Porto, em Almoster e na As- 
seiceira. Sentem-se defraudados 
nas suas esperanças, escarnecidos 
nas suas crenças, Do outro lado 
ha combatentes de egual valor e 
intrepidez. A calúmpnia, o despeito, 
a má vontade politica, a miséria 
das populações completam a obra; 
e em abril de 1846, um insignifi- 
cante incidente na Póvoa de La 
nhoso faz estalar a famosa revolu- 
ção do Minho, vulgarmente conhe- 
cida por da Maria da Fonte. 


Vamos encontrar Martins de 
Carvalho envolvido nestes aconte- 
cimentos. Elle é aberta e decidida- 
mente pela causa do povo. Valeu- 
lhe isso ser prêso pouco depois (4 
de fevereiro de 1847) com mais 27 
indivíduos e conduzido em-1q de 
maio do mesmo anno, como suc- 
cedeu tambem a alguns lentas de 
Universidade e a outros indivíduos, 

ara a Figueira da Foz e dalli para 

uarcos, onde o obrigaram a eme 
barcar no vapor da marinhas de 

uerra Terceira com destino a Lis- 

da. Aqui o metteram na cadeia 
do Limoeiro, com os demais com- 
panheiros, e conservou-se na prisão 
até ao dia 29 de abril de 1847, em 
que, juntamente com os outros 
prêsos, poude evadir-se. Foi re- 
capturado no mesmo dia, « só o 
soltaram em virtude da convenção 
de Gramido, em julho do mesmo 
anno. 

Martins de Carvalho foi, nessa 
cpocha calamitosa, barbaramente 
espancado por uns nove caceteiros 
que o deixaram em perigo de vida, 


O jornalista 


Depois do apaziguamento das 
paixões ao rubro, que traziam o 
pais em continuas e sangrentas re- 
voluções, pelo movimento da Res- 
tauração e pela sancção do acto 
addicional à Carta, que satisfez, 
até certo ponto, as exigências do 
partido avançado, Martins de Car- 
valho voltou os seus cuidados, prin- 
cipalmente para as letras, que o 
seduziam em extremo. 

Nesse mesmo anno (1851), co- 
meçou por administrar e collaborar 
no Liberal do Mondego, folha que 
então sahia em Coimbra; e no 
Observador, gasêta cuja publicação 
começára naquella cidade no dia 
16 de novembro de 1847, e da 
qual veiu a ser proprietário, quan- 
do mudou o titulo para o de Co- 
mimbricense, em 24 de janeiro de 
1854. 

Em 30 de outubro de 1855 fun- 
dou uma typographia na rua de 
Coruche para imprimir esse perió- 
dico, typographia que agora estú 
na rua das Figueirinhas, onde resi. 
dia, € possuia uma escolhida biblio- 
theca, valiosa não só pela quanti- 
dade de volumes, mas pelo grande 
número de miscelláneas e colleções 
de obras políticas e históricas, em 
harmonia com os estudos predile- 
ctos do seu proprietário tantas ve- 
zes demonstrados nas páginas do 
Conimbricense. 

Foi no Conimbricense que Joa- 
uim Martins de Carvalho expan- 
ja todas as suas idéas de liberal 

sans peur et sans reproche, atacan- 
do todos os movimentos reacioná- 
rio e retrógados, tudo o que fôsse 
voltar aos tempos nefastos da op- 
pressão ou que apresentasse um 
ataque às liberdades públicas. 

esse jornal, que elle mesmo es- 
creveu, compoz e imprimiu duran- 
te largo número de“annos, com um 
entranhado amôr, expôs sempre 
as suas doutrinas e encheu as suas 
columnas de utillisimos e interes- 
santes documentos históricos, até 
então inéditos. 

Contados pela sua penna aucto- 
risada, muitos por testemunho pre- 
sencial, esses factos assumiam um 
caracter de incontestavel athentici- 
dade, desprendidos, como eram, 
de commentários, muitas vezes, 
outras trazendo apenas uma. nota 
amarga de quási desalento para o 
fim da sua vida. 

Foi nas columnas daquelle ba- 
luarte, donde Martins de Carvalho 
assestava as suas baterias, que el- 
le começou e sustentou por muito 
tempo uma campanha contra as 
auctoridades que qe iam o céle- 


a 


bre quadrilheiro João Brandão, de 
Midôes , co seu bando, o Boa Tar- 
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de, Joaquim da Marinha e seus 
agentes e A. Chaves da Athonguia 
e outros salteadores temiveis, que 
infestavam as terras da Beira. Es- 
ses artigos fôóram compendiados em 
livro com o titulo de Crimes da 
Beira, em que veem descriptos os 


«assassinatos, roubos e actos de 


malvadez praticados por êsses sal- 
teadores. 

Por êsse tempo recebeu muitas 
tas cartas anonymas com ameaças 
de morte. 

Nunca, porém, o seu espirito, 
forte na justiça de causa que defen. 
dia, se arreciou dessas ameaças, 
antes a sua penna correu mais, pri- 
morosa em apontar os factos e ex- 
probá-los aínda com mais calor. 

Era um homem viril, sem pusi- 
lanimidades nem desfallecimentos; 
interrogando a sua consciência, se 
ella lhe apontava o caminho a se- 

uir, seguia-o sem tergiversar, pre- 
erndo sempre aos. caminhos tor- 
tuosos da mentira ou da apparén- 
cia a estrada real da verdade, lar- 
ga e illuminada, tocando por vezes 
as raias do sublime numa linha de 
Eni ro que a simesmo se impu- 
nha. 


Sua dedicação pela indústria nacional 


Foi Joaquim Martins de Carva- 
lho um grande e strénuo propu- 
gnador do progresso da indústria 
nacional, advogando e collaboran- 
do activamente em Coimbra numa 
exposição de manufacturas do dis- 
tricto, onde elle pronunciou, como 
presidente da commissão executi- 
va, uma allocução, de que extra- 
ctamos os seguintes períodos: 


«A fé póde muito e muito a vontade ; 
unidas tudo conseguem, sam omnipoten- 
tes. Ellas abriram as portas deste recinto, 
adornaram estas salas é claustros com os 
productos da nossa indústria, attrahiram- 
nos a todos, a uns de perto e a outros de 
longe, a Este convivio fraternal de paz e 


de progresso. Congratulemosnos. 
PO Sevatirolar aos nossos qlhos, pe- 


rante uma assembleia intelligente, o qua - 
dro de todas as exposições, tanto nacio- 
nacs como internacionaes, definir os seus 
intuitos, esmerilhar as suas vantagens, 
exaltar as consequências proficuas que 
téem conseguido, alem de inutil, tornar- 
se-ia uma offensa. Vós as conheceis per- 
feitamente, e esta casa vos mostra hoje à 
prova de que sam ellas incentivo pode- 
roso de progresso, espelho fiel de uma 
nobre actividade.» 


Ranifestação de estima 


O venerando jornalista teve em 
vida a sua apotheóse. Em novem- 
bro de 1888, por occasião do seu 
66.º anniversário, a Associação dos 
Artistas de Coimbra tomou a ini- 
ciativa de imponentes manifesta- 
ções em sua honra. 

No dia 19 do corrente realizou- 
se um cortejo cívico majestoso, em 
que se representaram todas as clas- 
ses. Quando o cortejo passou em 
frente da casa do velho jornalista, 
as crianças das escholas c os re- 
presentantes das diflerentes asso- 
ciações subiram para offerecerem- 
lhe ramos de flôres, corôas, diplo- 
mas honoríficos e outros brindes. 

À noite houve uma sessão sole- 
mne em que discursaram os srs. 
conde de Valenças e conselheiro 
José Dias Ferreira. 

Joaguim Martins de Carvalho 
estava tam commovido que não po- 
dia fallar. O sr. Dias Ferreira teve 
que agradecer em seu nome as 
ovações da numerosa e escolhida 
assembleia. 

De então para cá os antigos pa- 
decimentos do director do Conim. 
bricense foram-se aggravando pou- 
co a pouco. 

Ultimamente,. Martins de Car- 
valho já não saia nem recebia se- 
não as pessoas du sua família ou 
alguns amigos muito íntimos. Pou- 
co escrevia, porque a vista lhe fal- 
tava quási inteiramente. 

Alguns dos congressistas estran- 
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geiros que ultimamente nos visita- 
ram solicitaram licença para cum- 
primentar o velho jornalista portu- 
guês. Martins de Carvalho com- 
moveu-se muito com êsse desejo, 
mas não pôde recebê-los em con- 
sequéncia do seu estado de saúde. 


Abandono dos partidos monárchicos 


Nos ultimos annos da sua vida, 
B velho liberal, vendo o caminho 
que, em Portugal, as coisas leva- 
vam, pelo abandono, desleixo e re - 
laxação que os partidos monárchi- 
cos tinham por tudo quanto se re- 
laciona com o progresso da sua 
terra e pela actividade dos seus ha- 
bitantes, passou-se para os parti- 
dos democráticos, donde esperava 
um mais ridente e promettedor fu- 
turo, uma era de prosperidade“ 
de tranquillidade social. 

Liberal sempre, como. a monar- 
chia lhe não dava o que a demo- 
cracia, mais avançada e mais po- 

ular, se lhe afigurava trazer em 
elicidade para o pais, não se im- 
portou abraçar os seus princípios, 
cónscio de que praticava aínda e 
 sSttopre o seu dever. 


oo 
Livros escholares 


O Diário do Governo traz hoje 
a relação dos livros approvados 
para a instrucção secundária. Sam 
elles os seguintes: 

História, Geographia e Gram- 
mática portuguêsa, de Ulysses Ma- 
chado, para as 1.º e 2.º classes; 
Grammática portuguêsa, de Ribei- 
ro Vasconcellos, para as 3.º, 4.º e 
5.º classes; Leituras portuguêsas, 
por Adolpho Coelho, para as 3.º e 

* classes, provisoriamente; La- 
tum, o fasciculo da grammática, de 
João Manuel Moreira, para a 1.º 
classe; e a Grammática do mesmo 

ra as restantes classes; Francês, 

xercícios de phraseologia, de J. 
Benoliel; Grammática, de Foulche 
e Vianna, ps ds SM AS A So 
classes; Grammática inglêsa, de 
Júlio Moreira, para as 3.º, 4.º e 5.º 
classes, provisoriamente. 

Allemão, provisoriamente, para 
a 4.* classe, a grammática segui- 
a na 3; gnao ritos allemãs, 

Azevedo Campos, para as 4.º, 
5.*c6.*classes; Geo) DEE; o Cur- 
so, de Raposo Botelho, para as 3.º 
e 4.º classes, provisoriamente, € 
Elementos de geographia de Bar- 
bosa Bettencourt, para a 2.º clas- 
se. 
História antiga da Grécia e Ro- 
ma, de Fortunato d'Almeida, 3.º 
classe; História da edade média, 
moderna c contemporanca do mes- 
mo para a 4.º classe; Phisica, d' 4l- 
meida Lima, provisoriamente, na 
parte relativa à 4.º classe; Elemen: 
tos chimica de Achilles Machado 
para 4.* e 5.º classe; Curso elemen- 
tar de botánica, por Pereira Cou- 
tinho, para a 4.* classe; Lições ele- 
mentares de zoologia; de Mattoso 
dos Santos e Baltazar Osório, pro- 
visoriamente para a 1.º, 2º e 3.º 
classe; Arithmética e ganda de 
Sousa Vieira e Silva Albuquerque, 
para a 1.º classe; Arithmética € 

metria do mesmo, para a 2.º 
classe; Arithmética, álgebra e geo- 
metria do mesmo para a 4* e 5.º 
classe; Compéndio de desenho, de 
Teixeira Machado, e José Miguel 
d'Abreu, 1 fasciculo, para a 1.º 
classe; outro para a 2.º classe, ou- 
tro para 3.º e 4.º classes, proviso- 
riamente. 

1 


À questão Dreyfus 


A penhora a Zola devia conti- 
nuar no sabbado último dos mo- 
veis embargados, porque os 32:000 
francos obudos no primeiro dia não 
chegaram para custear as despê- 
zas do processo e as indemniza- 
ções aos peritos paleógraphos. 

A venda, no entanto, não che- 
gou a realizar-se, porque o tribu- 
nal, querendo evitar mais ridículos, 
além dos que se haviam dado por 
occasião do primeiro leilão, acce- 
deu a que os amigos de Zola pa- 
gassem a quantia que faltava sa: 
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Têem feito declarações os gene- 
raes Boisdefire, Gonse e-de Pel- 
licux, o commandante Lauth, bem 
conhecido pelo seu rancor contra 
Picquart, € archivista Gribelin. 

Os ant-revisionistas dizem que 
as declarações sam esmagadoras 
e que o juiz tem em seu poder uma 
preta da culpabilidade do ex-coro- 
nel, 

A verdade, porém, é que nin- 
guem conhece ainda quaesquer por- 
menores úcêrca do processo que 
se está instruindo. 
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Joaquim Martins de Carvalho 


Durante o dia de hontem, a fa- 
mília Martins de Carvalho recebeu 
innúmeros telegrammas e cartões 
de condoléncia, 

Entre elles, pudemos saber dos 
seguintes srs.: Alfredo d' Albuquer- 

ue, em nome do sr. infante D. 

ffonso, conselheiro Dias Ferreira, 
dr. Abel d'Andrade, Adriano de 
Vasconcellos, solicitador em Lisbôa, 
dr. Parreira, Fonseca, conde de 
Valenças, Alberto Pimentel, con- 
selheiro José Luciano de Castro, 
Marianno de Carvalho, dr. Pereira 
Caldas. dr. Trindade Coelho Al- 
meida Bastos, dr. Manuel d' Arriaga, 
direcções de associações, da Im- 
prensa Portuguêsa, dos Jornalistas 
do Porto, da Real Associação dos 
architectos carcheologos de Lisbôa, 
Bento Carqueja. do Commércio do 
Porto; dr. Magalhães Lima c Es- 
teves Lisbôa, da Vanguarda; Fran- 
cisco Grillo e Silva Graca, do Se- 
culo; Roque Costa, do Unirersal ; 
Botto Machado, do Mundo Legal 
e Judiciário; Ricardo Nogueira, 
da Vanguarda; José Cruz, do Pri- 
meir EA Janeiro; Virgilio Santos, 
do Defensor do “Poro; Silva Pe- 
reira do Occidente; Sebastião Leal, 
Teixeira Bastos, Brito Aranha, do 
“Diário de Notícias; Feliciano 
Noronha do Universal; Alexandre 
Mattos, Federações Escholares; 
dr. Guilherme Moreira, Partido 
Republicano Português; Ernesto 
Silva, Sociedade das Artes Grafi- 
cas de Lisbõa, Manuel António da 
Costa, Lojas Egualdade do Porto, 
Perseverança E Coimbra, Sousa 
Gomes do Tribuno Popular; Car- 
los Almeida da Gazeta da Figuei- 
ra; José do Carmo e Sabino da 
Voz do Operário. 

Ó funeral que começou ás 3 ho- 
ras da tarde, findou ás 5 « meia, 

O cortejo era formado por todas 
as associações desta cidade. O po 
vo de Coimbra ecra numcerosissimo. 
A imponéncia do saimento foi pre- 
judicada pela chuva. 

O cadaver foi conduzido na car- 
reta dos bombeiros voluntários, to- 
cando a respectiva fanfarra e a 
philarmónica Conimbricense, 

No cemitério fallaram os srs. 
Brito Aranha, dr. Alves Moreira e 
Silva Ferreira, correspondente do 
Conimbricense em Lisbôa, Sabino, 
Teixeira Bastos, Emesto Silva, 
José Carmo, António Carneiro, 
carpinteiro, José Cruz é António 
Bahia. 

As cordas depostas fóram em 
grande número; entre ellas iam: 
uma com a inscripção: C4 nosso 
saúdoso pae, Francisco, Rosa; CÀ 
nosso avô, Fernando e Emilia; 
cio nosso bom avó— Leura, Car- 
los, Fraucisco e Gustavo Henri- 
que; e de muitos associações e jor- 
naes. 

O sr. dr, Eduardo Vieira repre- 
sentou a commissão municipal repu- 
blicana de Abrantes, 

O cortejo foi uma verdadeira 
afirmação de satidade ao velho 
jornalista. 

dE Sid 


UNIVERSIDADE 


Sam 1:683 as matriculas reali- 
zadas no presente anno lectivo na 
Universidade. 

No faculdade de Direito ha 6rr; 
Theologia, 57; Medicina, 159; Ma- 
themática, 205; Philosophia, 350; 
sem fallar nas matrículas em grê- 
go, hebreu, desenho, musica, etc. 


= 


Seguiram para Lisboa Rozaria 
Braga e José Santos, mordidos no 
bairro de Santa Clara por um cão 
hydróphobo, 


À attenção da ordem 
em Espanha 





Telegrammas de Madrid noti- 
ciam-nos que em Castellon de la 
Plana, importante povoação da an- 
tiga capitania de Valência del Cid, 
e pittoresca praia do littoral medi- 
terraneano, levantou-se aos gritos 
prolongados e repetidos de —Vira 
a República! — uma partida con- 
stituida apenas por 8 homens, todos 
moradores naquelle povoado e alli 
bem conhecidos, e que em sua 
perseguição tinham partido impor- 
tantes forças da guarda-civil, cren- 
do-se geralmente que ella se inter- 
nou nas montanhas do Aragão em 
direcção ao norte, o que — dada a 
especial circunstância em que a 
Espanha se encontra em face duma 
paz onerosissima — constitue um 
dos mais alarmantes factos justifi- 
cativos de toda a ordem de vio- 
lências. 

Interrogado Salmeron ácêrca 
dêste facto num dos cafés da Puer- 
ta del Sol por um curioso que fun- 
dadamente se suppõe pertencer à 
tam decantada polícia secreta, o 
eminente chefe do republicanismo 
espanhol respondeu que os corpos 
directivos do seu partido não ti- 
nham auctorizado semelhante le- 
vantamento, que aliás ignoravam, 
e que não tinham dúvidas em o 
reprovar publicamente. 

Opiniões fidedignas doutra ori- 
gem asseguram que a partida é 
carlista e não republicana, e que o 
facto de haverem acclamado a Re- 
púbica no acto de se sublevar, cra 
apenas um simples ardil para des- 
nortear o governo e levá-lo a per- 
seguir os republicanos, poupando 
todos os seus correligionários! 

As medidas d'excepção que o 
governo sagastino adoptou ao sus- 
pender em abril último as garan- 
tias individuaes em toda a Espa- 
nha, não sam suficientes para de- 
bellar à extraordinária tensão dos 
espíritos, e tanto êste facto tran- 
sparecé ém todos os actos de ca- 
racter cívico no país vizinho, que 
Martinez Campos não descança 
um só momento na activa perse- 
guição aos denominados partidos 
illegaes, o que não obsta a que a 
guerra civil estalle ahí dum para o 
outro dia!... 

As diligências empregadas nas 
Vascongadas pelos emissários se- 
cretos EE Martinez Campos para 
se apoderirem dos vultos do par- 
tido carlista, ttéem sido até agora 
infructiferas, e o*partido que D. 
Jayme de Bourbon lhe impingira, 
burlando a sua própria vigilância, 
é o facto mais deprimente para o 
caracter daquélle general. 

Depois da sua evasão da ratoeira 
armada de Huesca, o filho do pre- 
tendente dirigiu-se a Bruxelas. 
onde seu pae então se achava, c, 
depois duma longa conferência, 

artiu immediatamente para a 
TERRA solicitando logo após a sua 
chegada, a demissão de coronel de 
artilheria do 78 regimento aquar- 
tellado em Warsovia,io que não 
deixa de ser geralmente considera- 
do como à prova mais formal e 
mais concludente de que D. Carlos 
de Bourbon está sériamente dis- 
posto a entrar definitivame 
numa via tortuosa de aventuras, 

ue certamente lhe serám demasia- 

amente fataes. 

E a prova plena do que avanço 
reside principalmente no facto do 
levantamento da partida carlista, e 
não republicana, de Castellon de 
la Plana; ensaio timido e indeciso 
de quem se vai abalançar a em- 
prêzas de maior vulto! 

Em vista do imminente e terri- 
vel perigo que ameaça a Espanha 
o que é que faz a Junta de Colli- 
gação Republicana ?... Não estam, 
porventura, todos os grupos — até 
agora dissolventes com grave pre- 
juizo da causa democrática — uni- 
dos numa mesma aspiração de re- 
habilitação pátria, decididas a man- 
terem-se firmes e dignamente in- 
transigentes no campo revolucio- 
nário em que PesPRR IIS se 
collocaram ?!... Ninguem o póde 
lealmente contestar ! 

Não se comprehende, portanto, 
a quási completa abstenção dos 
serviços públicos que verd= Jeira- 


mente está caracterisando a acção 
do partido republicano; caracter 
êste indefinido e indefinivel, a não 
ser que interesses de summa im- 
portância e gravidade assim o exi- 
em, pois que doutra não teria 
ácil explicação e que está succe- 
dendo nessa Espanha de nobilissi- 
mas e grandiosas tradicções ! 
24 de agosto de 1898. 


Um observador, 


GRUPO MUSICAL JOSE MAURICIO 


Foi deliberado em assembleia 
eral, reunida ante-hontem, que se 
Ósse, no domingo próximo, em di- 
Eres à Mealhada, visitar o sr. 

r. Costa Simões, e ao mesmo 
tempo o sympáthico grupo musical 
fará entrega de uma mensagem de 
felicitação, pela maneira como foi 
recebido quando foi ao Bussaco no 
dia 25 do mês findo. 

Sam dignos de elogio os regen- 
tes dêste grupo os srs. José Sá, 
2." official do governo civil desta 
cidade e o distincto photógrapho 
sr. Carlos da Silva e Sousa, pela 
maneira como téem sido incança- 
veis para que o mesmo grupo siga 
um caminho progressivo. 


Tambem o Grupo Musical José 
Mauricio recebeu um officio da 
Associação dos Artistas pedindo 
para que fossem tocar na sala da 
mesma Associação, por occasião 
do bazar de prendas. 

A assembleia geral accedeu ao 
pedido, resolvendo que seja no 
dia 1 de novembro. 


— 0— 


O sr. Henrique Branco, chefe 
da estação da guarda, prendeu no 
dia 18 três espanhoes evadidos da 
Figueira da Foz, accusados de fa- 
zerem diversos roubos. 


—— 0 — — 


Congresso de estudantes 


No próximo mês de novembro 
verifica-se em Turim um congres- 
so de estudantes, no qual serâm 
tratadas differentes questões de in- 
teresse universal. 

Os promotores déste congresso 
contam já com a adhesão, não só 
de todos os seus collegas das Uni- 
versidades europeias como das dos 
Estados Unidos e Japão. 

Durante a permanência dos con- 
gressistas em Turim, serám reali- 
zadas em sua honra festas gran- 
diosas. 





A VOLTA DO MUNDO A PÊ 


Chegou ha dias a Granada (Es- 
panha) um norte-americano chama- 
do George Melville Boyton, que 
percorre o mundo a pé desde o dia 
13 de agosto de 89 + data essa 
em que saiu de S. Francisco da 
California. 

A excentricidade da viagem de 
George Melville consiste em que 
elle não póde fazer uso doutro 
meio de pago o que não seja o 
dos pés, salvo, é claro, os trajectos 
que seja obrigado a fazer pelo 
mar: 

Desde o ponto da partida, Geor- 
se Melville dirigiu-se, segundo in- 
ormou, para Nova-York, e dal 
para a Inglaterra e Escocia, aonde 
se matrimoniou com uma formosa 
menina filha de sir George Lan- 
der, rico proprietário escocez. A 
sua lua de mel foi interrompida ao 
cabo de dez dias, pois que deixou 
sua esposa para seguir para Lis- 
boa. Em Londres demorou-se al- 
gumas semanas, e não trouxe da 
grande metrópole impressões mui- 
to lisonjeiras. 

George Melville partirá de Gra- 
nada pers Tarragona, Valência, 
Madrid, Toledo e França, onde 
sua mulher o está esperando para 
o acompanhar no resto da viagem. 

George Melville não póde trazer 
comsigo mais do que uma insigni- 
ficante quantia em dinheiro para 
dar aos pobres. Se realizar em 5 
annos u sua viagem, ganhará uma 
importante quantia que apostou, 
Anda quási miseravelmente vesti- 
do, e, como única arma de defêsa, 
traz consigo um formidavel cajado. 





































































































Cartas da provincia 





Covilhã, 17 doutubro, 


Já principiaram as obras do ra- 
mal da estação para esta cidade € 
vai proceder-se à arborisação da 
serra. O sr. D. Carlos, que tem 
empenhada a sua influéncia política 
e pessoal nêstes melhoramentos, 
conseguiu já do ministro compe- 
tente, segundo se garante, os com- 
promissos mais formaes. A arbo- 
risação da serra é um facto que se: 
póde considerar realizado. 

E é arborisação da serra, a nosso 
ver, a parte mais importante de: 
qualquer melhoramento que se ve- 
nha a fazer e só por elle os covi- 
lhanenses deveriam ser gratos q 
quem converteu numa realidade 
tam justa aspiração. 


A propósito da eleição que eleição? 
o sr. conde, cheio de indignação, di- 
zia ha dias: Essa gente que hôje: 
guerreia a política do homem que, 
por tantos annos na opposição pus, 
E Si pelo engrandecimento. 
a Covilhã, commetre um crime 
para com a sua terra, fazendo-o na 
occasião em que se exigia o cumpri- 
mento dos compromissos tomados. 
e em que se iam realisar. Levan- 
tar-se nesta occasião, como para lhe: 
dar comos pratos na cara, não Épró 
prio e não é sério, O sr. Silvino 
estava moralmente compromettido; 
não falta a esse compromisso à 
honra dá sua palavra. Antes mesmo: 
de se fallar em eleições já elle es- 
tava disposto à cumprir o seu de 
ver. 
Não pretendemos insensar o sr. 
Elvino nem o sr. conde mas ser 
narradores fieis da verdade. 


Com relação à eleição diz-se pas 
ra ahi muita coisa. Com respeito, 
à criação do partido regenerador, 
tambem se diz muita coisa; uns 
suram esse novo partido, outros 
defendem-no, Sobre a accão do sr 
Conselheiro Pedroso dos Santos, é 
que as criticas incidem mais. Diz- 
se: que o sr. Conselheiro foi go 
vernador civil de Castello Branco 
e que, podendo ter feito todos os 
snelhoramentos de que a Covilhã ca 
recia, nada fez; só cuidou de s 
Agora, quando vê que as coisas 
tavam em caminho de ser satisfel- 
tas a reclamações da Covilhã, é 
que veio cheio de santa dedicação 
apresentar Os seus serviços, criar 
partido novo para alimentar as dis 
córdias que existiam entre vários 
cidadãos, fomentar o ódio e a mal 
querença entre amigos e indifferens 
tes e com o triste condão de cor 
romper aquelles que, aínda cheios 
de crenças, viviam retirados dest 
política monárchica que tudo subs 
verte e desmoraliza. 

Se isto o envaidece pela sua 
bilidade deve pesar-lhe na con: 
sciéncia pelos seus effeitos. 

Se sua ex.* quer tanto à Covi 
lhã, que mesmo doente lhe sacri 
ficou a sua tranquilidade de uns 
dias, porque, quando governou 6 
seu homem —o grande João Fran: 
co, lhe não pediu os melhoramen- 
tos de que ella carecia ? 

| S. ex.* que é um grande políti- 
tico e cujo talento lhe recouhece- 
cemos, ha de permittir que lhe di 
gamos que a sua acção como diri- 
gente político na Covilhã foi 
ta para ella. A sua passagem pelo 
municipio foi desastrosa e não lhe 
trouxe senão decepções a par de 
obras caras que fóram a ruína fi 
nanceira do mesmo municipo, sem 
beneficio algum. 

Com o novo tido que que 
v. ex.* da Covilhã? Poupe, sr. Cor 
selheiro, novas decepções a est 
terra que tem sido para v. ex.* di 
uma benignidade digna da 
consideração. 

V. ex.* que encontrou sempre 
mais dedicada cooperação nos ha 
mens que agora abandonou, ver 
levantar contra elles o lábaro d 
guerra, para quê? para ser agradas 
vel ao sr. João Franco ? mas quae 
sam os benefícios que deve a Covi 
lhã a êste homem ? Que beneficios 
lhe deve o pais de um consulado 


Cs 


